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$t

os mesmos da ccmarca de

cn'l' 13ou.1an..ger I
de rosa� brancas c aos pés um i «

E'iSe, suicídio é logico, fa-
JyLlb1

'

A interessante revista COR- pequemno rumo de cravos jlal.
Outra não h i lío�terjor :1 Pila. REIO DA. EUROPA, em sua ediçüo I

ellcarndos,- il flór P['!ldih;tal ,Bill] :illlger só cri bom joga-
O SR, JOAQUIM LOBO:- Nem do Brasil, de 21 do mez ultimo, i do general. �

dI" .quln�o ganhsva .

poduhaver , reproduz em be:n acabada gra-I I Si perdia, não pagava nunca

O SR. ELYilEU GUILHERME: _ vura a scena do suícidio de O� funerues de. �oulHnger I e f.�gla sempre.

Está provado 'que ao pr ocla- Boulanger. Essa triste scena reahsi1ra�-se no di« 3 dt:

nU-j
1�ssa morte vulgar, absurda,

d d' ! leve por theatro o cemiterio de I
tubro ultimo, peleis 4 horas da na sua e dade e rumanesca

mar-se a ID epen. encia, os I· J'

tarde nã l' rd ' di' I b
-

I' ,

d S C har:
- Ixelles em Bruxellas e P"'S-'

, aO en O 1) car eai ue SI) re o tumu o de uma rnu-
miles e aula '�l anm erao' " ",,�,{ I' " .miuid

'

Ih -

I I S h sou-se á beira do túmulo de me ines per nntti o que llves'-j er que nao era a sua devia
00 Ilt.ora ao norte o no I Y madame de Bonnemain na

sem caracter religioso, apezar elle aff,lstal-a com a es: 'ad:.l na
�uas,u e no ;nte�'I?r os r.ss manhã de 29 de setembro: j

de Bou langer ser catholico mão, na rua, psru defender e

Negro e Iguissú ate a confluel:' Foi ali que Dutens, secreta-I COllViCtO. .

fazer triumphsr o que dissera
era di) Santo Anto[llo GU1ssu, rio do general, o encontrou I A carruagem funebre: litte- s�er o direito e a salvação da
froutc.r o a Saola Marta, e ao caído por terra, já morto, com!r�ln:���te cob.�rt� de eOI'OIS,el'a Freuça.s
oeste os nos Svnro Ao tonio o craneo varado por uma balalllrauaa �ma umc� parelha.
Guas-ú que se lança n» 19u .ssú de rewolver. ! Hochefort assistiu ao enterro A viúva de Boulanger re-

ou grande Curyuba; e c intra _ I
de Boulanger, e mandou depôr qUHreu ii pensão de 3.500

verteu-e Pepery gu�ssú que Boulanger, desde que fe ll -II sobre � carxao um \ h.ella C,H? \ francos .annualmsnta, a que
. b. U' 'I j cêra sua cO,mpanheira de exi-I d.e

rosas com est I mscn pçs o tem direito desde a morte de
aca a no rugl1ay, que (IVII e

r
'0 ,swgola, mas tocante: seu marido.

pelo sul o ter ruorio da prOVIU'
10, sua I(lua. p, mallograda1 ,

c.rcnm- am�nle, Marganda de Bonne-j Ao MEU A�nGO D EXILIO . Zsta pensão equivale a um

stancia importante: o visconde c,aE• msm refere aquella revista ! Rochefort terço do soldo de Boulangsr
de Macahé unha Sido o ouvidor

'

por estes limites que Sau- c?st�mava ir todos os di u vi�i Er.:i enorme a multidão que
como general de divisão reli-

encarregado de dar execução á ta Catharuu confina CJm a pro- suar a sepu itllrJ uio lesta onde, acompanhava o ferr tro. rado do servico.

provisão de 9 de Setembro de V1G�la hespaubola de Corrientes. el la repousa. i Calcula-se em 35 000 o nu- Diz o CORREIO em seu nu-

1820, que encorporou de novo
Isto posto, é (óra de duvida Nessas visitas, conversava mero de pessoas qUI') visitaram �ner�) an�8ril)r, que BOlllaoger

Lages e seu lerritorio á provin. que o art. 2° da constltl1lçã() muito com um dos guardas, no dia 4 o tumulo do illustre Ja 11au tl�lhi} nada a esperar; a

cia de SanLi\ Ci\thHina, L)gl), BIS garautlo laes lim!te3 e é gratifi�andl)-(l sempr0 genero- morto. sua cal'relra estava feita, tris-
uma offensa a e:5sa lei funda- Sdmeflte, para que cuidasse temente feita.

é b13m vêr que reconheceu este B I
x:'

. mental do imperlo a questão com esmero do tumulo de'J\'lal'- ou angl�r deixou dou., les- J2,m sen te�t;lmento politico
magistrado que prevalecião os

P' !!ilrida. tament')s, um privado e outro lê se o seguinte: - ({ Arnanlla-
1·

"

d A749 d' que. nos move o arana, e os Q <J

Imhes e! I e nem po la Nem' um unico dia Bt)ulan- politico. hei de mill,i:lr me, não porque
-.1'y d se s' pre)ulZOs que [}o� caU5a. R t h .1
IJel ...ar e r as Im porque ou-

O ,ger deixou de levar flôres fres- ecommellda muiln particu- en a u8sesperilUI) do futuro
t

-

f
-

d A elxando ago, ra, Sr. preSI i
. ,

.rJS nao ora0 traça os. nova
d

CllS á sua querida morta. ElIe' larmen.te II um dos seus amlü(Tl)s lO partwo a que dei o nome,
L· d C1 P I ente, o terreno legal p"ra eo· d PteD lltlva e L'. au o portanto mesmn preparava os BOUQUETS

.

e ilrlS ú seu·cavallo oret\) de mas po.rque não posso suppor-
abortou, deaDte d'esta OplDlão

carar a questão sob o ponto de e as corôds, com m,10 piedosa, batalha, TUNIS, e pede:lhe que t'lr millS a horrorosa desC1t'aça
insuspeita e compeLeBtlsillma,

wista da utilidade publica, e do tl elle proprio as depunha no tenha com elle todos I)S cuida- qUIJ me feriu ha dous �ezes
deante da lei, e deaoLe da re,

bem estar dos pOV03, [lã:) vt'ja ji:lzigo, com um carinho verda- d0S. e meio.»

clamação energica e prOmpLa do que a caU:ia do Parciná melhore; deiramente infantil. Depois de O general indicou i�m testa- Essa desgrdça era a morte de

presidente de SaDta CalharlDa. á este respeito morre completa cumprir i�quella missão sym- mento o epitaphio qUI� d,we S',l:" '1arguida, a g'mtil e formosa

O SR� JOAQUIM LOBO: _ N'es. mente essa. prelençã', pnrque pathlcil que a si se impozera, gravado sobre seu turnulo: mulher a quem o general ama-

b as diVisas naturaes, mais sim. Boulanger. passava multo tem- E' () seguinte: va e ql)e a.�h 1va-se separada
se tempo avião presidenLes, d d

Pies e mais convenl8ntes são p) como que a s.onhar, ora • JORGE ... 29 D'ABRIL DE 18:37_ e um man () que não soubera.
que CUldavão ma,is dos l(1�eres- t ,J d

.

t I
. aquellas ,que:;e achão marcadasj,CO,:D_O ros o esconul o. entl'e,as 30 DE SETEMBRO DE 1891. respel ri -a nem respeitar-se,

ses Ipcaes do que. Jil poll,tica. mao' I b 11 que freq t Ih
O SR. lJ'.'YBEU GUILHERME'._ na pronrta legislação em vigor. s', ora com os

..

3 lOS co a- COMO PUDE EU VIVER DOIS MEZES
uen .ava. o mti. or

rn. I.. dos n um longo beIJO á pedra E MEIO SEM TI I�) mundo de P,HIS, VLv(ltldo VIda
IstQ pqsto, fica a,senLado que os (qontmua.) do tumulo. _ lelegante.e fdllstOSil, gozando,
limites'tlll SantaiCatharrna con·

._ - _.

.Ou�ras vezes o guarda do ce- _.

i l . C1 •

entre 3S attenções e as galan-
tlnUlrão a s�r os dos'alvarás de TELEGRAMMA llllleno ouvia-o fiai lu I' sósinho �'tma� '80 BoulatlQer, umalterlasda fina flôr do SPORT pa-
i 9 de Novembro de i 749 e 20 H.ecebe::nos hontern o se-

u proferir entre lilgrimas o no-
ve 1 at�·e � tant?s annO:l, risiense, a reputacão de uma

de Setembro de 1820. POiS guintc: me adorado da meiga compa· sy,�pa lca.e onlS��mJ' que mulher séria e dig�il.
bem� em 1853 fOI creada a T b 17 d

nheira. � a or.ava, Ignora. aWd II, ou Um dia encontrou B1ulan-
u arão, e Novembro ilnMg� dIgnorBar, l0 triste rama.

ger Foi amada e amou.
provlocia-'do P'araL1á com e�tes A briosa lnlendencia muni- 1 a ame ou anger, a VIU Vil Foi ella

.

á 1 t
., .

mesmos limites" Dão outros, co cipal desta cidilde, com solem· O tumulu de �lal'garida de do gen�ral, esuas filhas acham-' oada nela' tJb (oe7 e, Ja mI-

mose vê da lei rêspectiva. (Lê:) ne pompa, acaba de InaugUrlJr
Bonnemain é muito singelo. se em Versdilles. acompl-anhou e.rcu osel� qude o

A C I j
-

d b' Sobre ii lagea tumular lê-se A d B I
ao eXl 111, es-

� ,comare.a de' ory�lba, na na sa a ( e suas sessoes, e al- esposa e ou. anger se.Di�- nrendendo-se de lucio não a,

d' b'I f \
.

t o seguinte inscri')ção: rou se lell t b t' ,

c provincla de S. 'Paulo; fioa xo. e JU \ OSl) eg PJO, o re ra- t
- ,( e por lncompa 1 1- preoccupilnd" d

1 d' b d to em tamanho natural e em MARGARIDA BRUSSET, 16 DE lidade de caracteres, entt"egan- (il'zar 11'11'" . clt (:, quie, po es�em
« e ova, a.. a ca,l egor.la e p',ro�.

u " ( ,

i 1 I {"iHl I ) POI" �l

riquissim0 quadro do cidadão JULHO DE 1891 do-se fá vida do beaterio As .J,' .' h' ,(
c " Ij ma

c v'iDcla, com a deDoollnução filh' "a '. . ,.' ). . UU3 mOHl os SUtl rep,utação de
« de ProvlOcill do Paraná. A governador deste Estado, rir. Oebaixu destas pa[;lVi"i:IS es

as seouuam d mae, f, o ml- mulher hunt'�tissi Da seu pas
I

Lauro Severiano Müller, offt�· cre\'era Bl)uLlnlJI�r recentemen� ser�) enCl)n.tl"()U,�Se s6, quand,. sado imp(ill;t"\) (;.',
-

« sua extensão e Imites serão reódo pelos membros do Con- te:
Q maIS careCIa d um collo amigo No ri 'st

,e hJ1gl'lO'
« os mesmos da referid'l comar- selho em hornenllgem á sua vi- M "

onde repo USdr a cabeca ator-I tura se��vi�rl�10, � on.\ osadcrea-
« ca. , sita a este munÍcipio em 28 de ARGARIDA, AtÉ BREVE! mentada, d'urna 'comp;nheíril! posa l. ,�[�; efI�atl, e ells�

P U e todos os rch V J h i d 1'01' n() lumulo d j t b' .. t
'1 •

I L uma ... OI para e e
roc re s, a lOS, un (J lO arlno passa o. ,"

I , esvcu U- oa e sar.. ii a quem contasse ,1!1j tvdd lIma t'êirnili' d'
toda a legislação, quer do lt'm�;() O edificiu di! llltendencia I rud" senhoril, llliillUiJliu Cc n- sua:) illdlJUilS intensas !,' .

' a, pro 19a em

,

J I st UI' r l A 1·,nf(�.ll·Z' "'enOtlora m' 'llllétn se I SelC!'lfi�.lOS e (jarinhos incom-
colonial, quel do J[llpeI'lU, não I�sta omamenla " interiur e r eXpreS:51lmell e p 11'.) 1�1l', " (O

paravels.
ba outros ,limites dlvld,ndo Cu exteriormente, e festeja-se ?erf7r dous r.a:laVel't:lS, que o li uma reserva absoluta, mas, Essl'S C·:trilllws fall' Ih
rytlb.'l dn S"'f]ta Calb.'·.,,",'[la, "e iguillmenll�' U iluniversario dil'lO e IZ

.

se sep,ultou, conforme denuncia no rosto um senti· 'I I'
." ,aram- e

u • o
• Udt f t, t' d

!
1.(, reptlllle e q desgraçado não

não oS da prOVisão de t749. aJhesão do Estado á Repu- e eí(nlllOU orm�lfllente em meu? pro un o.
. DuuJ,� viver

"S blica. seu testameIlto pnveldo. A imprensa estrano"elfil lem
' .

t'orta[HO, r. p,res,dente, ii se occupado muito do suicidig
.

-

questão está resolvld.l pel" art.
Promoção

I Depois du sUlcidio encon- do general Boulanger: parte I A'. pr"pusito àeste triste
2- da conslituu;ão do ImperJo, P t 'I b' d

. I trou-se no peito do murt,o, J' un- della, e de:-\ignadi:Hnent� a ft'an-l aGu.nleC:illlsnto, escreve-nos um

t824 or e egramma r�ce Ioda - I

que em DOS garanti0 os
capital federal, sabe�se que foi

to ao coraçao el mtanChahd� de ceza, não é intlulgeule para I
affilg').

.

IImlLes da provisão de 1749 e sangue uma pIO oC1l'ap la de com o inditoso SUl'Cldfl, (J'onl,r� Vamus,' mamfestar-nos em i.ante-hontem promovido aopos-�'"
LI

l
de 20 de Setembro d.a 1820, to ,I 10 t t d d i\'largilflda BonnemalU. o que se deveria esperar, diz o I pOUCB honllas. a respeito desse' '!IA o ue enen e i) arma a u . . i
limites .reconheCt-.1l}," e IDCunLes- FOI com essa pholoC1"aphIil CORREIO.

I hOrlWfl,' lflfollz., li quelD.o povo li'I " nosso conltll'raneo 2° te t' .
o'

lados por S. Pauli) que collocou Henrique Boiteux,
nen e sobre o pelto e sem condecora- Entre os j'Jl'llae,:o; d,� Paris, de Pilrl', UIII diaS mais pl'opi�;ios ,v..

:!

Daquella oceaslão o seu registro
'Jâo alguma, que o general foi que mais despiednslimLji!Le tra� ao�g';lleri:il 9uU cunvulsi'lnára

!!Ina marflem d\I RIO Nt'fI,ro.
---- deposto a'um caixão de carva- tam o pobre murtd, CIL l!'I�m y s a, � rdH� I () hz l ';1 e"lr,'m"CI�r a '"

� " FOrilmfixadosem24 conlus,lh\),forfildodecnuínbo e "a- oP""rTJ J l!..UI'O'lii I"llltiva rep'l'li me
Está resolVido pel� lei de 29

v '" [ OURNAL,;} USTICE e a f ,,(, , l, (li 11-

annUd'es os hunorarios do go- pitonado de secim brilnco. LANTERNE. te, quauJü o via passrlr: fide AgObLo, de 1,853, que deo veruaJor uu Estado da Bahiii. Mãl) amiga pousou-lhe no Paulo de Cflssdgnac e5creve C'estBoulanger qu'il uous faut,
'

para limlLe� daquella plovlDcia E' pouco... peiLilho da camisa um BOUQUlh (I seguinte l1a A'UTORITÉ:' esse homem que vivia separa"

Ouestão de limites
Discurso pronunciado na assembléa
legislativa provincial, em sessão de
10 de Março de 1880, pelo Sr. depu­
tado ElyseuGuilherme da Silva:

(Continuação)
Era, pOIS, um ex presidente

da provincia de S. Paulo e mr­

nistro di) impeuo , screnie da

questão, que após a chamada
posse e descoberta, feita pelos
paulistas. proclamava e reconhs­
eis os direitos de Santa Catb:1
rina, dizendo em seu relator lO

que era f .crl aos habitantes de
MIDas virem a esta prov.ncra
�elos rios que nos separam da

provincia argentina de Gorrien.
teso

Aecreece ainda urna

; I
i·

.1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lhada por to.lo o céo. Nessa
hora, segundo os culculos, co­
meçava ella a sua immersào na

sombra terrestre.
Passado algum tempo tor­

nou-se notável a diminuicúo
da claridade, até que chegada
a hora da totalidade a escuri­
Lião fui completa.
Tendu perdido assim a pr�­

meira parte do eclipse, l'eSl­

gnámo-nos e esperámos pela
segunda.

Com efIeito ás 9 [horas e 50
minutos começou-se a distin­
guir uma fraca claridade.pouco
tempo depois abriam-se 1:IS nu­

vens, deixando vêr a Lua, que
nesse momento já tinha cêrca
de um quinto cio S0U diametro
fóra da sombra. Trazida ao

campo da luneta, via-se a som­

bra partir do bordo oriental,
a 30· do pelo norte, passar a

oeste da cratéra de Aristarco,
prolongar se entre as dp, Ke­
pler e de Copernico (esta ainda
eclipsada), atravessar O mar

das Nuvens e dirigir-se final­
mente parct o polo sul, tangen­
ciando a cratér« de Tycho.
E' provavel que durante a

totalidade fosse bi:lm dLffi.c;il
descobrir a Lua, porque ainda

Nao podia oem devia ser

no momento em que obser- mais clfJllClto, actualmenLe.
VaVdmlJ:, toda a parle cclipsa- Resla me agradecer a lodos
da era inlizivel, excepto os quautus concorreram para que
iJordos, cuja continuação Pd- el] fõ,se �Ielto a confiança que
dia-se seguir até urna distan- em IDlm depOSitaram e a subida
ciiJ de cêrca de 40· de amb!"h honra que me déram e de que eu
os lados, sendo mais vizivelo não me julgo merecedor.
bordo do nortE'. Se, no exerCICIO do referido
Outras observações que em mandal,), não satisfiz as aspira­prehendemos lliiu déram rc- ções populares, não foi cerLa.

sultado, em rdzão da falta de
meute senão por falta de apli·transparencia atmüspherica e d dda sua mobilidade. õe,�, apezlr e sobrar me, boa

Entretanto, o disco lunar, VUi,l.lde e menções de cumprir
gradualmente emergindo da ,) meu dever; mas, benevolo' O

sombra, recebeu por fim todo �urdlal como é, o puvo [Ião
inteiro a luz do sol. da XCliá, '--"I1IU tk;perU, de rele-

Eslava terminado o eclipse. Var ,JS lIl!llbas lallas.
Ante o astro que tão bri- N0vembro t 7, de 9t.lhante resurgira, rasgára-se o

véo nebuloso, e no espaço os J. A. COUTINHO.
seus pedaços fluctuavam; ao

longe, ,quebrando o silencio
nocturno, ou via-se ainda o

queixume dt"s ondas, ultimas
échos do venda va I que passa­
ra.

No dia 7 de outubro ult I[DOA collodina não tem rival, na rapi-
dez com que cura os callos. Pharma- finou-se, em Bflghtoo, vlct!rna
cia Popular. de uma pnellm')nla cOlllpllcad,:

VAt?:ORES com rbeumatismo, Cb:Hlos SLe
Amanhã deve chegar, d0 Riu ward Parnell, (�gulnde IUcLador

e escala, 0. paquete PORTO-ALE. ! e locansavel paladlOo das Ilber­
GRE, que .1'ilqui seguirá dire- j dades publ'cas Oê! Irlanda.
clamente para _\iontevidéo. i Vio elte a luz�,do dia em

-O SANTOS, que se aeha

ha,. Arondale, em 1840, e descen­
dias n� "POI',to d�Sti� cidadfl, dia de urna antiga familli:i 10-

aguardalaa chepdü do PORTO- gleza protestall'e.
ALEGRE para tUffiilr os passa-l Em 1875 fOi pela pmOeifi1
g�IrOS e cH,rgõ\ e S(:gUlr para o II vez eleito deputado, pc,r Meath;RlO GraniJe, 1 nlúL8s e Porto

11
.

f t I L NAlegre. I
co oClllu-se a reu e L ii Igd<l i_;

_ Hontem devia ter sahido I clona e tanto pre·;tlgio ii qUl­
do Rio, com destino ao nosso', riU, que chegou a derribar lord

pllrto, o IRIS, que d'aqui vol- �al,sbury do governo, a 26 de
tará, recebendu cnrgas e passa- ]anello de 1886.

,

geiros plHil aquelle porto e es- O famoso rei sem corÓ\ qle
cala. na assegurar á Irlanda InsLll)ll·

----

ções aoto[}omas� com um parla-
HHEUMATlSMO mento e um miulsterio, tendo

Cura completa com o Elixir de Ve-
slla se' de em Dublm, só ficandolame e Guaco, de Rnuliveira,

tfi;!@e",!!!@ê!!,L_- I L&LllWi�I!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!II!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!J!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!-!!81 _

!
I

-\ ,'o" !; ,-4', /í' t !,}I

I
Não SH dIspõe assim d'uma cabe- - Receio que a doença a leve. I

- E' verdade! murmurou Go- . isto bastante l Será preciso ser

I, ,,' _�
"'-'---'!;�.'_-'-." - .... _._.A_ 75,.. ça de moço sem ao menos inda- - Mas que doença ê l nenc. Nào nego, disse�o; e�ca.- minha noiva'

, gar,.. -:- Tu, só tu, Laurent! Não pou-me, O mesmo argumeuto apr,esen-

I,I\·,.:.. ·

•.
·

..

:•..I.,.!. HU I' lU PUH H IIN IlA 2�!:�:;:;l�:�ir��1:,::�:,fl�;!: ::r::��;��::o:'i; mas q oe fal- 1�:::���li!.:�fiF{i:r��o::�lfi ::�:;:�!��O:':�:i::n:::m:::
. II

POR bia que o'este particular a sra. - Ewfilll, ao que queres que1lho, e este não àoixava de fazf1r zer:

:'i! :'�: ,lOHGE DUVAL Gonenc fóra (h absolnta diseri, ttl conduza o teu amOl' ? d'ella um escudo cOlitra as censu- - Com mil diabo�! A Provi-
'II .1, ção. Não ousava confessar ·lhe - Ignoro-o. rail paternas 1 •

f
' -

1
,

' SEGUNDA P,I.BTE que o seu fim fÔra menos Cilsar a
(leuC!a az as vezes mOita to Ice.

I I filha dI) que trazer alimento á SUa
- Quanto tempo durara alie? - Ouve; estás em idade de (d- Mme. Gonenc ostf3ve oito dias

"II U- pR.j E " fiLHA paixão, Nào o queria, plira até
- Não sei. zero qUfl quizeres. A.penas, Lau· ã cabeceirél de Marcella; cujo es-

)1, i � �\ to
ao fim resalvar a dignidade de

- Não J3údes arrnllcal·o do co- rent, asseguro-te que a pobre ra- tado peiorava Duviqllet pediu
li, i VIU Marcella, só de Marcella, pois que raçilo. pariga morre Se a visses, terias uma licença e passou aqllelle pe-

\�Ii II, --,Que queres! Vivemo: u'Umtl elle não tinha altivez quando �e - Não. penli d'ella. Que a não aml�S, vá: riodo em um quarto ao lado com

I, !"poca em que os patS nao têm tratava da felicidade da filha. - Como um ladrão Ia intro- dmads lembra-te d'i Qrespon<abili- medo que a SUa presença assus-

,"I', ,Il.uctoridarlc\ sobre o� filhos. Se eu Na mesma tarde, Gonenc, vol duziste em casa d'esse marido... a} �que a�sum9s.,p ,ue res?on� taS:l8 a filha.

1'[' boubes<;e que ('Ho l'I'!tava a Pariz tando à casa, lá encontrou o fi-
..
- A.h ! meu pai, s�b() 'Iur; mo dell'i�: qUJtll tt'J VLSs9

I
aro,'!nha Passava lã o dia inteiro sem se

r ).Da1a acaualhal'-s; em c';Q1paOhlô.llhu. Era a prtme,ra vez qU(1 elleitlvos me impnlllram a Odlal-a

..
dIzer. Laurent, Marcel a morreu move!'. apenas respirando. Algu-

,I/ruma aventureIra, diabo me le- apparecl3 desde tres dias.

f'
Não me pÓd'l 18var á porsuasão, I por

tua r.,1USiL»
.

mas vezes, macbinaIOlent,', como

II ie se AU o tinha trazido d.) Herzf.l- - Marc011a está doente, defendendo a causa do misera·! - Oh ! rnnrmlH(JlI o mancebo, acontece nas grandes dóres, para

1,�lhl pov1oa. ! Eu q11izAI'') antes pelejar - Ah ! cont8IHou-s'3 elle com vel que poz a premio a sua cabe-loque mH diz é horrível! Mar- fixar l) espirito, arrastar o pen-
- r i\inlia e tel-o " mell lado, (Cosmo responder. ça. Ainda O outro (!ia. fallanno- celta é a minha inLncia, Marcel· sarnento, lia partituras_ Apren-
J"i'!!Jiante dos maiorl3s pei'igos. Por - Muito doente. insistiu Go- me d'esta ligação, não me diZia O la é a amisade em torla a sua ple- deu de cór o maravilhoso allegro

�.". l!�SO repatirei o que j.á disse à mi- nanc, senhor que era bem feito para nitudt:l, mas tambem em todll. a de symphonia em lã, de Mandels-

'I: 'ilha mulher: foram llllprudell\es. - Bln\ãO. que 'em eUa' eUe'. sua pureza I' uma írml. �io é sobo;

t A
I

i :"'\

do d� ;ua l�gitim;'l mulher. es- i CASaMHHO CiVil
queci o, la vez, u« suas filhas, i L .

Li7 7 h d M·
sem lembrar-se que era chefe I ernos n . j_' OI, a. :3 pa :

de famili- e em companhia de I nC1J3, de CaLagu(jzAs:
_

uma mulher illegiti.na, em ro-I -E,vevum nos do Lar \0] li:
mantico deV;jiWi�), (?(l'liIIUio as \ «Sr. Red \cllir-- H, iemp H,
delicias de um arnor tardio,

I
um iudividuo cvsouse rehg.osa­

elle que contava [)4 s nnus de meuie, n'e�la freglJezla, C'Jm

'd d l' <
.

,

1 _a e, lpní:to _
alGil[J�;il(,\) pOSL·' urna v.uva respetavel.

ç�es elevadissimas em sus pa- Ambos dispensaram I) aClo
trra, CO?l I�rna l)l)P�lIélrl�il:jl� oiv.l; agor:1-- a pretexto de quoextraordinaria, q�� fOI mlLHS- a esposa é pregtllçosa e uão sei
tro da euerrn em l' rança com '

Clt'd d
.

'

h que UlaIS- U referido md.v.duo
um par iuo on e se VIam 0- I I d
meus dos mais eminentes do expu SOU-3 uo CI�;�. e peren e

velho mundo, elle que sonhá- casar-se clvdr,neiile COlO Iormosa
ra ser Cessr, julgava ter em si donzolla de 16 annos de edade. »

o estofo de um dictador, bate­
ra-se em duello com Ferry e

Flnquet, e que por pouco dei,
xou dp ser presidente da gran­
de Hepuhlica franceza, e tevp
amantes duquesas e patrícias
e morre em um cr-miter io, no

limiar de uma sepultura, en­

costado sobre a pedra de um

tumulo, onde jazia a amante,
nos parece um homem fraco,
que só o acaso elevára tão a lto
para dopeis motejar, reduzin­
do-o ás reaes proporções de ho­
mem vulgdr, que em um mo­

menlo feliz transformál'a-se em

Hgit3dor nmbieioso, sem orien­
tação, sem ideal, ainda que
possuindo algum talento e

illustraçào; ou era algum es­

pirito desnorteado, que cami­
nhava para seu termo fatal--a
loucura ... dominado pelo amor
de uma mulher, tendo, entre­

tanto, diante de si a patriil, fi

que ainda podia ser bastante
util.

,t:lL:I em commum com a Ingla­
terra pelo chefe da nação.

Os íuneraes do illustr e pa­
trrnta e fecundo tr ibuno effe
ctuaram-se n \ Irlanda. com

I[Hli�;l pn[[\�;I, reud» nelles Lu­

mado parle os deputados na­

c.onahstas.

BRONCHITE E ROUQUIOÀOli',,: Está verificado que o unico remedio
Angico com Tolú e Guaco, de Rault-
veíra.

-

ASTRONOMIA

o ECLIPSE LUNAR
COQUELUCHE! Não foi sem razão que ao

terminarmos ;3S linhas que es­

crevemos sobre o eclipse total
da Lua de 15 dest- rnez, disse-
mos que eloquente liça» astro­
nomics elle seria-se ° tempo
o consentissej=-sabiarnos por
experiencia que com Lili phe­
uouienn coincide a mór parte
das vezes um :uá ) estado atmos­
pherico,
-

E foi realmente o que succe­

deu.
Desde o amanhecer o aspe­

clo do céu nado tinha de ani­
ffii:Hlor; espessas caroadas de
nUVens immoveis cubriam-n'o
inteÍrduwJl!.e, e logo depois co­

meçaram l)S ugunceiros ü SllC­

ceder-se.
Como se isso ainda náo fos­

'ie bastante, desencadeia-se ás
5 horas da tarde um ln1\lduo­
sissimn tllf;io do Sul Impellin­
do enorme agglomeração de
nuvens negras e esfarrapadas,
que em medonhos lUI'bilhões
escureceram rapidamente o es­

paço, ao mesmo tempo que as

aguas da nossa bahia, até en­

tão tranquillas, eram convul­
samente agitaJas, e espuma [}­
les arr'umettialll para a terra,
em cuja orla de granito esbar­
ravam com fragor, pulvel'isôn­
do-se.

l\'leia hora depois amainava
sensi velmente I) vento; as nu­

vens mais escuras haviam pas­
stldo, e em um ou OUtl'O ponto
via-se o fundo azul dó céo. O
sol pôde emfim enviar á terra

alguns pallidos raios.
i\ias urna ta I situação pouco

durou. O cccidente de novo

turvou-se, e nu oriente, para
onde con vergiam as nossas vis­
las, pois el'a a téla onde se de­
zenhai'ia dentro em breve o �""''".'''''''''''-'''!IIIIII!!IIIIII!!IIIIII!!IIIIII!!IIIIII!!!!!!!

phenomenu andosamente es­

perado, as nuvens, em attitu­
de supaiur a da conenle que
com tanta violencill. se propa­
gava, continuavam a guarLlar
teimosamente I) seu posto.
Chegou á noite e com d la Cl

Lua, cuja presença era apenas
revelada -peld claridade espa-

o Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Noruega é de effeíto maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharrnacia Po­
pular,

'ror que dh'eito ?

Das VARIAS:

o: Um C1SQ novo de BXEQUA-
TUR á sentença estrr ngeira para
ser exequivel 00 Bruzil.

Um Cidadão SUISSO, já C,iS Ido
em sua patr ia , entendeu de cou­

trahir segundls UUpClilS no Bra­
z", a;nda em v.da da primeIra
SOCla de seu� dlil'i. A e�l:i, po­
rém, pareCt;ll IOsoffrivel a lU­

gratidão e, cremos que por iui­
Clal!Va SU3, foi anoullado, pelo
tribunal civil do dls\rlcto e

cantão respecLlvos, o segundo
casamenL" do valuvel compa
trlota de Gllilherme Tell,

Consta nos que, fundando se

em ql1e as questões de eslado
são regul:ldas pelo EST4TUTO PES

SOAL, o no��o governo concedei á
EXKQUATUR áquella senle[Jç�l do
trlbullal SUISS'.1. »

,

'I"II
i

Pa:r:n.ell

Uma fracd muiber ... como

diria o monge d\� Cyster.

�'�neus se arnerceie da alma do
desven tUfado. })

Collodina I

SUFI JUNIOR
Astronomo nas horas vagas.

Desterro, 17 d� Outubro de
1891.

SECQÃO LIVREI.
Ao publico

Tenho a bonra de COmml1DI

car ao publleo em geral, e aos

meus am,go:; em p:ulicular, que
boa tem reSignei o m'lodato de
deputadl) oeraote I) Cougre,�su

eh R\tado, :li) q1lal enviei o

segurute offlcio:
I Digu.ssimos Ses, Presidente

p. mais membros do Congresso
R"[HeS90Iallvo de Santa Catha­
nua. - CI)nsider;�ndo que a

.morrnalidade da ac: ual Situação
pohuc« é, aiuda que .ud.recia­
meu te, extensiva a iod ' o palz;
e comp.ehendeudo o qUlInLO é
mehud.oso o presente período e
,) perigo que pôde resultar da
discussão, quasl sempre agitada,
sobre questões de princ.pios,
taes como as financeiras, aI> elei­
Lorae, e outras, não devo con

unuar n» exere.r.o do meu

mand:jlo, que deposuo em vos­

sas mãos, nffi.ruando-vos que
não Utl3Ita"ei (Junca em prestar
ao nosso Iueiuroso Estado os

meus fracos serviços, logo que
seja iesutuido á NaçãJ o rogl­
meu normal. Sande e Iraterui­
dade.

D�sterro, t6 de Novembro
de 1891.

Josá DE ARAUJO COU liNHO , •

Opiniões medicas
SOBRE o PEITORAL DE CAMBARA'
« ... Tenho empregado o Peitoral de

Cambará com brilhantes resultados
nas differentes fórmas da bronchite e
em alguns periodol5 da tuberculose
pulmonar.-Dr. LOPES PESSOA (Recife.)
... O Peitoral de Cambará manifesta

a sua acção especial sobre a mucosa
das vias respiratorias, por cujo moti­
vo, em minha clinica, tem tido enor­
me aceitacão,-Dr' JOSE RODRIGUES
RIBEIRO, Belem do parà.

. .. Tenho empregado o peitoral de
Cambará com o melhor resultado nas
diversas afl"ecções das vias respirato­
lias, como poderoso emoliente, prin­
cillalmente na bronchite catharral daa
crlanças, quando atravessam a crise
da primeira. dentição.-Dr. EVYDlO
MONTENEGRO, Recife.

... Tenho empregado o Peitoral de
Cambará na minha clinica civil e hos-

:r ,r.
"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



... E' um excellente balsamico ex­

pectorante e como talo tenho empre­
gado sempre com bons resultados nas
affeccões pulmonares.
Dr: Vicente C. da Maia, pelotas.

I
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JO.Inal ae Oommareíe

Lista gerc.l da 1011. sél'ie da la loteI"Ía em beneficio dos estabelecÍmentoH pios e casas

de caridade do mefmlO Estaco, extrahid:i em 17 de Novembro de 1891 )cuja
extraeção foi fiscalisada pelas autoridades competentes

dos en el tratamiento de las enferme- do attesto que uma minha filha hlicado pela impren-u ri SI:1 vil, ,ANN1JNOIOS
�i�1:�n1�1 e�Pi::jbr������(�r��6n���:� ,I ?�)r i oom� Ba;i I ic�,de �O n:8zer; de la e da capi ta I do Es tad«. r' 'i' C:'Zy:':;j];'<:.\;;:'"�'i\';ii )�<,;j',':jlli;,l;;;W:'�t��';J?mJ;Z�'I>
Dr. Juan peralta R" Elqui, Chile. I' !>(,C, sstan (J so rendo ele uma

Blumeuau, 3.1. d(,� Onl.'.J.bUI MARIA DAS DORES TOLENTlNA BRAGAt;)rf'l vul tosse, com to!lOs iJS sym-
u' •

ptomas de Coqueluche, foi rudi- de t891.-Eu Manoel dos S31! : t·
LltHenllOa B,;)ga, Nor-

calmeute curado. corn o Peitoral los Lestada, ASCI1Vã<1 do jll z; �el, 1.! A,I('x;\nd e Braga,
Catharinense, por VÓs prepirado, commrssano, () subcn.v , --,

Fe: Ci': l'e. �Ietu I Braga,aconselhado pelo cidadão Manoel Hercilio (Pedro dai Miqud,na Al;inaSlél Braga, SofiaJ03é Lamim.
I\_utoriso-vos a fazer desta. ()

Luz. ; Duarte Silva Brag-\ c.mvidam
uso quo vos con viar.absm da hu-

iW • \ aos seus parentes e pessoas de
manidade soffre dor a. DECL.A.H.AÇÕI�8 i sua amizade par a assrsurem a

De V. S. att. er". fi vnr,- '-·�·--_·�'-'-'---'----'-'''-'''-''''.---''''''lnl\.';S;; di\ seumo dia, que mau-

l'\I •

H
Antonio Fú'míno de Sousa, ClUB" !Vi rr'TO·-GIi),r\\�snH,'�.. '.' dam celebrar por alma de sual eIn 1ll311jJ. ",ma pa 3n
Reconheço a firma.-Antonio m� 111 "v �Il<) /

VI a. Jose Lamim. Sabbado, 21 d:j cf)rrent,e,lsempre chorud. filha, irmã,Cer tiflco que soffrendo d'ura'l .•"""""""'''''""",,,._... .._ ',.,.J ""I:" ,., !sl,brlnhl e cunheda MarIa
tosse nervosa. que todos os anuos ]

'------ palt!Cil extlrlol("n'lll<i. 'd D"
.. ',

1 t·EDITAES O .

'"

o
� as ores ',;,:0 en lna

me apparecia ao eutrnr o vsrãn I secrctarro , ! ,Luz, Braga, no dia 20 do correu-manifestando-se sempre á noi te e,'d
,. te, às 7 i/2 huras, na 1!!.",feJ·(l de;-,0 citar-me, S."I� me perm itt ir Te.·ras A'tt .....-

repo u ar um SO I stant f m ençao N. S. do ROZaflil, e desde já
,

I. S. !l" 0, o: a O engenheiro civil Hercilio Pe-
improüeuos to d os os medicamen-

d d L h f d' O b
' .

d

ISF:
confessam gratos,

tos de qUd até então fizera lH:O,
,1'0 _a UZ, c e e a. com- ii a ixo aW·ngn;1 0, re Aproveitsm esta OCC1.�'lão

no 8"ntitio de debel lar ta-o i m nsr- uussao de terras e colonisa- solveudo \I·(�tl!'''l·-'"e pOI' d '
," ,

'
. t' i _

.
'" . � ,

li
c v " "

I para agnv eeee; a rouas as pesotiuente soffrimonto . çao em Blumeuau, JUIZ com-
Uli tivo ,..j" rnolesti. [)"1'8 "" , • auh:-' lh d I d' 'r d 'd} ',J,-, ",ti ,I, .� pe:S,,11ik qlW acompau aram oAconse a ') pe os lsct in tos ] uussar ro os mUOIC'pl<JS el" '.,

,J

pharmaceutic.os Srs. �anlinol Jomvrlle, ParaLy. S. Fran- fOI'a da cilpItüI, ate o fim dI) cad:tVer à sua UIl mi morada.
Horn & OliveIra, a expenmentar 'I' BI' Br � Icorrente lllez, pede a todas 1i:l:if�'e�;;;';''i"ilif!\'(qW1f!Q}J'��''§l��

o.;'eu prep,arado-Xaro,pe de An. �,S"CO", um,eoau,', .ue,9ue,
, .

',," .,' '_,' I'

ÔtcO, l'olu, e Guaco (PeItoral Ua- ll]uc,t:; e S. Jo�e, e tiscal ati pese, uB que tlVGlem D. IZABEL B· GOUVtA DA SILVA

tbarinense)-com tal feliciJadü o dJS medições da Companhia ()bra�\ ern seu eBtabelimentu t Francisco MtHwel da
fiz que, em menos de 24 horas. el Brasileira Torreos e da Com· ( t)' SIlva Iz\bel, J('/(\(quI·rnem coucer o a VJ r'êIli pru ..

... As se�reções muco-purulentas,
tendo apenas tomado a c.olheres! pilDhlél Colouisação e Iodus 1 1 _.J Manoel riu Silva, João Ma-

t to- d t b lIdometlclollado. Xarope, VI

desap-l t' d S,,' f' lb' "
cura Ofj ,nUl'unte (J 1))'i,Z() uesymp oma Icas a u ercu ose pu mo- lia e ll.:\ \..Ja arma e c l

nar, modificam -se vantajosamente, parf'cl'Jr aquelle irnpertinent,] in-
F b

d,
'

'b'
.

15 diaM. Duel ria Silva (auzeüte),tornando mais desembaracado o cam- c.omrnodo, que até ho.i<J,feliz�uen-, az sa er () quem o CO!) eCI-
D 13 N Ji)sé Juaquim dt; Silva, epodahematose pulmonar:E'portan- te, não voltou. Imento destH possa IOteressar osteno, de "vem

to, o Peitornl de Cambará um heaoico
b ] 1891 G ·Ih

.

U "8 f I' l'li ' d M
.

Imr.io preventivo e um a uxiliar no tra- No interesse ,pois t:' aq \l9ltC:iS 1 que, quem que!' q oe se julgue ro (e .
-- uz ef'mc l:'! c, (.lI .. ai:', . ao na za-

tamento da tisica pulmonar, tão fre- que sofl'rerem de Igua Itnc-oúmm I pr ejud !cado com as med lções da C'hristiano Lopes. bel da Si! va, fi I h 06, rl(�toR,
qu���eÜ�a�rad!I·Silveira, Rio de Ja-

do, faço esta declaraçãO, poj,:; es 1 C,)mpanhl.1 Brasileira Torren6 bis letoB e miiiH nUl'entes
neiro. ton certo que, como eu, encou· j , .' '_

l'"

trarão completa cura no prepa, 'I'e
da Comp,',nhl� Cl)lo�'s:\\�J;,) e ,APOLI�E� da fallecidCÁ D. Izabel Bel'-

... Tenho-o empregado em minha ra�o dos .8rs, Ranlino HOI·u &: Industria .dt.) S'i�, t I (.ú.l�llarl[)a, lJ l) nardin,\ Gouvêa da Silva,elinica, sempre'com muito bom resul- Ullvelr3.
'

[nos muolclplOS de sua JlHISdlCdo,nas molestiasdosorgãosrespirato- Degt(Jl�ro, 10 de J,aneiro de!ção, deve arHesenlar neste )'uizo
D. JeSIJina Candida Viélira da gratos áR peSSilÜt, de foma

rios. O xarope Peitoral de Cambarâ, 1891 C J El d I
r Sl'ln tf\ndo pedid() �,. ap"licps "

'ddo Sr. Souza Seares, tem a propriedade .-:- onogo oaqwm oy e
SUdS leclamações comúeteole-

'.' ,', ,"" ',. aWIZi:\\Je que cal'l osamente
d d Medewos. "

da dIvida publ:ei:l g(]r'al ns, 75781eserumme icamentodesaboragra- l,'mente lellélllsadas, afim de serem a 75785 d,) valor nominal de u� acompanb�,l'üo no doJo··davel, e é bem tolerado pelas crianças, 'J

em cujas molestias é de grande effica- 'rudo pela velo,hl de I,; al. teod :U3.$ conforme fõr de di 1:000$000 Cllda um:::, de j ur<i ne rOBu tl'i.I USe por que passa�cia.
LO E p q b 5 % ao :,\:1110, asgirn o faz publiCO -

ri'Dr. J. J. pereira de''souza, S. paulo. Barra do Aririú, 28 de Julhr', fel. ara ue c egaa:lo fó J 108 I I rao, e con lUZl !'ào p. ultima
.

h d d na' rma 110 art. (ü Regu a·
,

_ de ,1890.-Cidadã.os Raulino Horn 1 cun eClmento de tu os, mau' ou mento que baixou com o Oecrcto murada OH desp(;j( s mor-
.. ' Me ha dado admirables resulta _& Oli�eira.-Ell abaixo a�sigoa. I hvrar O pre�entlJ para ser pu n.9370 de 14 d<-l L'8<1Hrel··ro d�" d I-

1885.
- �' .- , taes e sua :\<lUcosa pi'l)ge·

Desterro, 2 de Jnnh de 1891. !1it(il'a� rendem lhl.':8 lU! !l]!),is
-O proenl'ador, Francisco da sitJc()l'i�s mtmd'et'>t,t'lçÕeB de
Silva Ramos Junior. l'eüouheCÍ1ll8nt " e aS COU-

, .

viciã" Pí:1!',! :,1 mi",sa qlle por••••tl•••��é�f�. �lma dtt Ul0tHIlil finada man-

I,� HENRIQUE VALGA I dão reza!' na Odpella de S.
�� • Sebastiàu dl.\PnlL\ de Fóra,
" BACHAREL EM DIREITO • ás 7 horas do dia. 19 do

! tem, provisoriamente, seu es- � conont8.
,;'.;, criptorio de advocacia á rua. ���lJWiWllru\�lIll�
"do Commercion.lO-sobrado,.r�

Sli1RVICO DOMESTiCO� Poderá ser }lr0curado, para � n 1w todos os serVIços de sua pro- �J •

ai fissão,das 10 horas da manhã •
"ás 4 da tarde.

�ê
••••••••••••

pitalar com optimos resultados nas

bronchites e molestias do apparelho
broncho-pulmonar. - DR. BARÃO DA

MATTA BACELLAR, Pará.

... Tenho-o empregado, nos casos de
molestias bron cho-pulmonares, co­

lhendo sempre resultados muito SR­

tisfactorios. posso mesmo em virtude
desses bons resultados, garantir a ef­
ficacia deste medicamento, principal­
mente quando estas affecções tiverem
tomado o caracter de chronicidade·
Dr, Luiz Jose de Araujo Nflho, Rio

de Janeiro. '

... Empregando por varias vezes o

Peitoral de Cambará nos casos em que
é indicado, tirei sempre muito bom
resultado, pelo que aconselho sempre
este preparado aos que sotfrem de
bronchite, principalmente asthmati­
ca.-Dr. GEiltNIANO J.DA COSTA, Pará.

... Tenho applicado o Peitoral de
Cambará em diversos casos de affec­
çOea das vias respiratorias, e hei obtido
os melhores resultados.-Dr. Josá
D'AZEVEDO MAU" Parahyba do Norte.

... O peitoral de Cambará é um po­
deroso expectorante. Tenho-o empre­
gado com oastante proveito nas mo­

lestias broncho - pulmonares. --Dr.
FRANCISCO A. DA SILVEIRA, Recife.

... O Peitoral de Cambará e um ex­

eellente balsamieo, e como tal tenho-o
empregado nos doentes de bronchites
e affecções pulmonares com grande
proveito, tanto mais por ser um ex­

pectorant.e suave e efficaz.-Dr. Anto­
nio da Cruz Cordeiro, parahyba. do
Norte.
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LOTERIA
DO

E�T f\ �U �E � i\NT 1\ �:\ T�!\ RIN 1\
U1:18 italiana

PREMIOS I NIIMEROS PR EMIOS I NUMEROS PRI�MIOS Joaquim de Lemos
ESCRlVÀO D'APPELUÇÕES

ESCRIPTORIO

Praçal15 de Novembro UI 14

, fferecCl sens serviçrJs para
uma c,-\sa de familia. In­
formações á I'ua João Pinto
n. 16.

TODOS OS PREtIlOS SÃO PAGOS lNTEGRALllENTE
NUMEROS

c;
......
.....
a 55l.Q:o

.-
c::.

1642. ,
:z;
Q:o

1761 ...-

'OIIIt'
CNI

3361 ..C<:I

I

40$1'4449 ..40$ 4500.
30$ 4801. ...
10$ 4802
70$ 4803 .

1 :000$ 4804 ,

70$ 4805 .

10$ 4806. , .

10$ 4801
10$ 4808,
10$ 4809.

10$14809. Appr ..
10$1'4810 .....10$ 481l. Appl' .

10$16796 .

10$ ,6932 .

!
30$; 7185.
30$ [7348.
10$ i 7358 , ..

10$17503 .

10$17814 .

10$18114 .

10$ 8755 .

10$:�831
10$ :9066, ..

10$j9278..10$19298..
100$19879...

10:000$19946. .

100$ 9956..
30$
30$

VENDE-SE uma mobilIa
austnaca e ma is a iguos

objectos; para ver dafj 3 boras
da tarde em diante, n I lU \ do
M()[1i[JO Deus n. 39.

=-

.�
C'<>

•

'E!.
"""

"""'" =

Todos os numeros terminados em 10 e 62 têm 10$, e os terminados
em O e 2 tem 5$000, exceptuando porém, as terminações 10 e 62,

DISTRIBUE 2042 P_[�:�:MIOS
O coull �icl:i,h!, ANTONIO CA��TANO DE AZEVEDO

A primeira série desta loteria será extrahida. impreterivelmente a
24 de Novembro.

.

� 3361 APPl· ..:=
.s 3362 .....
= 3363. Appr
:; 3363,
c-a

:s 3364 ..
-ã 3365.
=

� 3366.
Q:o

Fi: 3367 _.
Ci03
-- 3368 ..Q:o
._

,� 3369, .

'"'"

oS 3370.
�

.= 4093 .

.,_,
""""

CONSTRUCCOES
..

VENDE
SE U!:la (,:;18;t comAntonio de Castro Gaod� a II bl',!.;;lile cOmnhJJils: temJoão Mflngudbott declar;,) (11.1(: qu !\íai cum [;.!oque e puço,bndaram nma ,(:c1edade, eu)'!) I B, , , c'ro l)u(1 agul, na rua nga.hm e faze�ém qualquer obra de deiro BtttencOllrl (antiga da

constrncçan, me,JI<Hlte C,ílolra·' Trouqueif;J).
cto, teodo ILHá ii'Slt um l'e:;., Info1!IlaçÕl::l no escrlptorioso d habd.v\do, [lodendo g;.\. i 'Ie 'I' f· 'bu .I" (j. 1\1 .�

n:nw �oli�ez, "Y,e(,�e\çãlJ �: Ü�),l ! _ .. _, __ . __ ,_._� _

pego -ie ,npe, ,l,1 ti:., (l),1Ierl.1G,

PfRABALHOQ DLl ü'-'�C-l-rí1Pódern desde Ja ser pi U ' I

l) l:J l:Jl) R P lAcurado,; á Rl1a do Gqrnmeí c!! ,I
n, 32 B. I P':hMua habilitada encar4

De:iterrO, 28 de Ontub: II de I regH-:,e oe trabalhos de e8-

1891. _-_ ANTONIO ,DE CASTR::; I, l'il\il:, nwdiHme moàicR. re.
GANDR� ', .. ��_,J,')Ã,�_�?�,��I�HOTT, ' til bUi L;ú: I.

Illfoflí!h ;';í) na Cüf)r;; cum.O TABELLLÃO
CAMPOS JUNIOR 'mer'eLü fi; Sr. F'l'nncisco

; Caetanu, pl'uxium á Inten­
!

dench municipal.
tem seu escriptorio à. rua Tira­

dentes n.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do �'Co:ll;nercl0
I.

PRI.�II�IRA__

Extraordina,ria
I�O.,'I�ERIA

d Il�f. t·
--4�'

O i,eCI"e
EM FAVOR DA SANTA CASA DE MISERICORDIA no RECIFE E COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA IZABEL

PR.E:M:IC> G:H..A.N"DE

Integraes 500 CONTOS, Integraes

Por800réis

POR 16/000

25:000$000 Integraes
Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a perspectiva do povo

A extracção será feita em edifisio publico sob a fiscalisação dos agentes do governo, e pelo antigo systema de urnas e espheras, unieo aceito pelo poro.
Acha-se encarregado da confecção das urnas e espheras o babil e engenhoso artista Sr: Guilherme Spieler, que certamente excederà á especrativa do

publico.

Esta loteria, dando como premio maior quinhentos contos de rêjs, compõe-se apenas de 125,000 bilhetes de t6$000,divididos em vigésimos de 800 rs .•

Correrá infatlivelmente no dia 25 de Dezembro do corrente anuo, sem hypotbese de ser transferida.
O producro da veida dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

P:r"exn.ios pagos sexn. ct.escon.:to

PLANO APPROVADO PELO GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
1 Premio de . . . .

i,.» . . . .

1.,.,. . . . .

2,.,. 20.0008000
2,.,. 15.000$000
2,.,. 10.0:10$000
5,.,. 5.0008000
10,.,. 2.000$000
20,.« 1.000$000
30.,. 500$000
50.,. 200$000
50,.,. 100$000
100,. "., 50$000 . . . . .

2 Approximações de. 10.000$000 para o I' premio
2 ,. ,. 4 . 000$000 ,. o 2° ,. .

2 ,. ,. 2 . 0006000 ,. o 3° ,. . . . .

7 Premios de •. 1.0006000 para a dezena do l° premio.
7» ,... 800$000 »a ,. ,. 2° » .

7» ,.... 500$000» a,.» 30 ,. • • • • • • • • • •

1249 Premios de 30$000 para todos os numeras cujos dous ultimes algarismos forem iguaes aos dous
ultimas do primeiro premio. . . . . . . . '.' . . .. 37.470$000

• » 20$000 para todos os números cujos dons ultimos algarismos forem íguaes aos dous
ultimos do segundo premio. . . . . . . . . . . • .. 24.980$000

,. » 20$000 para todos os numeras cujos dous ultimas algarismos forem iguaes aos dons
ultimes do terceiro premio. . • . . . . . . . . . .. 24.980$000

,. » 20$000 para todos os numeres cujo ultimo algarismo fOr igual ao ultimo do primei-.
ro premio. • . . . . . . . 225.000$000

Total . . • �ÕÕ�-530$000

500.000$000
100.0008000' '

50.0008000
40.000$000
30.000$000
20.0008000
25.0008000
20.000$000
20.0008088
15.0008000
10.000$000
5.000"000
5.000$000
20.000$000
8.000$000
4.0008000
7.000$000
5.600$000
3.500$000

1249

t2�9

11240

'.VHESOURA:a.IA: RUA DO CABUGÁ N. 3, 1° ANDAR

Chave telegraphica-Arderio INSTALL.t\.DO EM 21 DE J-qLJIO DE 1891 Oai�a-,do Correio, n. 13�

Extracção difinitiva no dia' 24 de· Dezembro· do eerreate anno

"

\,

(VESPERA, - DO NATAL)

�I NAO �� REALIZAR A EXTRAC�AO' NO DIA MARCADO, PAGAR-�E-HA O DOBRO
os ENCARREGADOS: A�THUR & DESIDER,IO� NEGOCIANTES\

• f

..

, ,«

Na capital federal o pagamento integral de todos os premios será feito pelos Srs. Oamões &, C., Becco das Oano�ll�,
n, 2 A, Caixa do Correio, 946.

-

NESTA CIDADE:
Agentes O -iveirQ cf: O. Sub-agente João .dos Santos Men,donça t

PRACA 15 DE NOVEMBRO N; 5--ESOUINA· DA· RUA DA REPUBLICA'I .

OS BILHETES.Á VENDA NA CASA-FONTE DA JUV-ENTUIlE

----------------- � .....:;·_=--=-�-...�'':'iiUr;,:'II:TJ'. '-,," I ..g_'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




